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Vinha de Amoreiras, onde florescem os nú 
mos-dcr-cêu e os passarinhos cantam mais.

.a lembrança de sua linda Gamboa, __ 
ra onde os mariscos sao fartos e as tardes 
frescas.. .

ter

JOÃO UBALDÒ RIBEIRO / Viva O povo 
brasileiro, Rio, Nova Fronteira, 
1984. p.450 e p.451.



NOTA EXPLICATIVA

A divulgação deste trabalho, em numero 137 da cole
çao do Centro de Estudos Baianos da UFBA, 
la idéia de uma

justifica-se
edição - projeto coordenado pela poetisa My 

riam Fraga — de um ãlbum artístico, pelas Edições Macunaí

pe

ma, em 16 (dezesseis) monotipias de Calasans Neto, 
texto de apresentação (ItapOAsíca. / 0 poeta, 
ilha), notas bibliográficas, um pequeno elucidãrio de pala 
vras e mais o poema de Manuel de Santa Maria

ura nosso
o poema e a

Itaparica,
"Descrição da Ilha de Itaparica — Termo da cidade da Bahia
— Canto kejiõLco" 
historiador Sérgio Buarque de Holanda

— em facsimile da sua publicação pelo 
na "Antologia dos Poe 

tas Brasileiros da Fase Colonial", Rio, Departamento de Im
prensa Nacional, 1953, p.170 a p.193, em 1X1/ Canto*, feito 
o cotejo, ao pe das paginas, com a edição do mesmo 
por Varnhagen, F.A. (Visconde de Porto Seguro), "no "Flori 
legio da Poesia Brasileira", T.I., Rio, Academia Brasileira, 
1946, p.203 a p.210 (a primeira edição é de 1850, impressa 
em Lisboa),

poema,

0 projeto do ãlbum continua aguardando uma oportuni 
dade, um patrocinador,para que sejam reveladas belas monotí^ 
pias de Calasans Neto, nas quais o artista apreende a 
reza da ilha, com as suas plantas, seus bichos e sua 
sia.

natu
f anta

Agora sai o pequeno trabalho, ao texto poético de Ma 
nuel de Santa Maria Itaparica, escrito em 1985, o qual, 
um certo modo, tem um interesse historico e literário.

de

Salvador, 15 de janeiro de 1989

Fernando da Rocha Peres



APRESENTAÇÃO

itaparica
0 POETA, O POEMA E A ILHA

O POETA

As informações sobre Frei Manuel de 
na Itaparica sao escassas.Os historiadores da

Santa Ma
_ nossa 1itera

tura, desde o século XIX até o presente, concordam queFreT 
Itaparica nasceu no ano de 1704, na Ilha de Itaparica (Ba 
hia), sua Patria natural, cujo nome adotou, e não acor 
dam quanto a uma data para a sua morte: 1768 ou 1769? “

As noticias mais remotas que dizem respeito a 
Frei Itaparica nos remetem para o várias vezes recorrido 
Frei Jaboatao , seu irmão de ordem religiosa e conventual 
que serve de fonte e informante, ate hoje, de segunda mão, 
para um conhecimento sumario e lacunoso da vida do frade- 
poeta e sua obra, Diz o Frei Jaboatao, em 1761, ano da pu 
blicaçao de seu livro em Lisboa, que o Frei Itaparica: aj 
foi "professo2 no Convento de Paraguaçu3 em dois de julho 
de 1720, em idade de 16 anos"1*; b) "depois de concluídos 
os Estudos5, ficou continuando o ministério da predica6, 
que exercita ajustado as regras da arte, e Leis do Evange 
Iho"; c} "e destro cultivador das flores do Parnaso, e doY 
frutos do seu trabalho se podiam ter colhido alguns

se assim como se espalham por particulares mãos, sÜ 
ajuntassem em um corpo"7. Em resumo, e na esteira de Frei 
Jaboatao, podemos pontuar que o Frei Itaparica ingressou 
muito jovem na Ordem Franciscana, que recebeu educação na 
Bahia, que foi orador sacro e poeta, e que a sua poesia en 
contrava-se dispersa e manuscri ta(?), em 1761, em grand"ê 
quantidade ou "alguns volumes".

volu
mes,

Um dado novo pode ser acrescido, como suposi_ 
çao possível de maiores investigações, que ê aquele refei 
rente a presença de Frei Itaparica nas "Conferências" ou 
atos da Academia Brasilica dos Esquecidos* > participando 
daquela que foi realizada (a terceira), em 21 de maio de 
1724, com a colaboração (e leitura?) de sete poemas9.

Devemos salientar, a título de esclarecimento 
e questionamento, que o poeta não aparece arrolado por Pe 
dro Calmon10 como um dos fundadores e membros da vAcademia 
(seria um supra numerário?) e que a sua contribuição poétj_ 
ca na aludida "Conferência" ou reunião de letrados do sec^ 
lo'XVIII ocorre quando ele tinha vinte anos de idade e ai_n

9



da não havia incorporado ao seu nome o toponimo Itaparica, 
razão porque as suas produções estão assinadas por Frei 
Manoel de Santa Maria, com a indicação de ser o autor 
"Religioso de São Francisco"11 .

Aqui ficamos com o brevíssimo verbete sobre o 
poeta, utilizando fontes secundarias (.livros), porém 
salvando a necessidade da feitura de uma pesquisa em 
tes primarias (documentos vários), nos arquivos de 
gal e do Brasil, para o esboço de um seu "perfil" biogrãfT 
co mais rico.

0 POEMA

um

res
fon

Portu

A Descrição da Ilha de Itaparica foi publicada, 
depois de 1765, em apêndice ao livro intitulado Eustãqui 
dos12, por um anônimo.

No século XIX, em 1850, o historiador Varnha 
gen13 vai redescobrir o texto impresso, reeditando-o e fT 
xando a sua autoria. A partir dessa "ressurreição", do poe^ 
ta, do seu Canto Heróico e da ilha, os historiadores, crT 
ticos e antologistas14 da literatura brasileira começam a 
dar destaque a Frei Itaparica e ao seu poema.

De maneira unânime, os estudiosos dojDoema rea 
lizam o seu enquadramento, no cenário da "tradiçao", como 
um texto de conteúdo nativista, de exaltação temática da 
terra brasileira e suas virtual idades, na linhagem que nos 
devolve ao escrivão Pero Vaz de Caminha, aos cronistas Gaji 
davo e Gabriel Soares, aos poetasJlento Teixeira, Gregõrio 
de Mattos e Botelho de Oliveira, â historiografia de Frei 
Vicente do Salvador e Sebastião da Rocha Pitta^, dentre ou 
tros autores da bibliografia brasileira do período colonial 
(século XVI ao XVIII).

De uma Õtica estritamente literária, o poema 
ê considerado uma colagem^do modelo camoniano, de Os Lusia 
das, do século XVI, não so por sua inspiração, mas, priji 
cipalmente, pela suajforma. Todos sabemos que as aproxima 
ções com Luiz de Camões, o poeta português, tem que ser 
feitas, para com os textos poéticos da literatura brasil ei 
ra do período colonial, no sentido da determinação objetT 
va da sua influência fundadora e duradoura. No caso de 
Frei Itaoarica g flagrante o vinco camoniano, sob o aspec 
to formal e semântico, bastando para exemplificar a lit£ 
ral apropriação dos versos: 1) "0 Reino de Plutão, horren 
do e escuro.", (Camões, Lus., II, 112, v.4)/ "0 Reino dê 
Plutão horrendo e escuro;" (Itaparica, ItaL, XXIII, v.4); 
2) "Estão virgTneas tetas imitando.", (Camões, Lus., IX, 
56, v.8)/ "Estão VirgTneas têtas imitando",(Itaparica 
LI, v.2), idênticos versos para um tropo com "limões".

Nessa linha não ê ocioso cotejarmos e mencio^ 
narmos, em parte, o arsenal vocabular das mitologias grega" 
e latina comum aos poetas, um cavalgando no outro, porém, 
ambos siderados pelo "maravilhoso pagão" da cultura clãssi
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ca ocidental: Zêfiro, Eolo, Netuno, Citerêia.Galatêia, ffqui
Pnmnnren-’ Mldf >Tetls> Austro, Glauco, Panopeia, FloraT 
Pomona, Diana, dentre outros15.
... , ? t®xt0 de Frei Itaparica, ao desvendar a
ilha (.um canto do exílio?), nos conduz a ajusta-lo 
dentro do cânone barroco, na passagem ou salto - ,
do? - para o neoclassicismo arcãdico (1768), tendo em 
ta a sua estrutura, os seus tropos e o seu rimãrio. 0 "Can 
to Heróico sobre a ilha, em 65 oitavas-rimas, no rígido es" 
quema abababcc, em versos decassílabos, dentro da 
moniana,^resolve ao gênero, no século XVIII, bem antes 
publicação de o Caramuru1* , no ano de 1781.

Os críticos e historiadores da nossa literatura 
realizam também um acercamento ou comparação, com proprieda 
de, entre os poemas "A Ilha de Maré", de Botelho de OliveT 
ra17, e a "Descrição da Ilha de Itaparica", diferentes for 
malmente (Silva/Canto HerÕico), mas, convergentes na 
ção nativista de valorização do Brasil, e até mesmo bem prõ 
ximos quanto ao universo dos elementos naturais enumeradoT 
e louvados.

E certo afirmarmos que Frei Itaparica leu o poe 
ma "A Ilha de Maré", publicado em 1705, em Lisboa, e 
tiu-se emulado, anos depois, a descrever também a sua Ilha7 
que chamou de "Patria", e na o perdeu a ocasião de criticar 
Botelho de Oliveira (1636-1711), no final do seu "Canto He 
rõico": "Nao usei termos de Poeta esperto18, / Fui historiê 
dor em tudo certo.", (Itaparica, lia. , LXV, v.8 e 9). “

sua
ai nda 

antecipa
vis

norma ca
da

i nten

sen

A ILHA
Situada na Baía de Todos os Santos^ a ilha 

Itaparica19, que pertenceu aos índios tupi nambas20, foi ses 
maria (1552) e capitania21 dos Athayde (Condes de CastanheT 
ra) e seus herdeiros, voltando ao domínio da Coroa portugue 
sa, por compra, no reinado de D.José I (1750-77), quando fo 
ram extintas as "capitanias particulares".

No momento em que Frei Itaparica escreve o seu 
poema, supomos que na maturidade22, certamente na segunda 
metade do século XVIII, Salvador ja não era maisjt capital 
do Brasil (1763) e a ilha haviapassado ã condição de "ter 
mo" (.território) sob a jurisdição e administração da "Cidã 

/de da Bahia".

de

0 "Canto" do ilhéu sobre a sua "Patria" e uma 
crônica em versos - poeta e historiador irmanados na alego 
ria — que discorre acerca das suas qualidades e espécies 
naturais, ganhando o poema (e a ilha) em original idade,quaji 
do vemos descrito o episodio da pesca da baleia23, da oita 
va XVI até a XLI, no qual desponta em nativismo, ao ser dê 
sejado ("se busca"), um brasileiro (“Brãsilo"), nome mítico 
inventado (neologismo) de herói brasílico (seria um tupinam 
bã?), em oposição a "Glauco" (mit.pescador) e aos_ "nautas1’" 
negros e de "sangue misturado" que realizam a perigosa (he^
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rói ca) pescaria: "Como, pequeno bicho, es atrevido / 
tra o monstro do mar mais desmedido?"24.

Os habitantes da ilha (moradores, povo, gente, 
EtTopes, mestiços, como estão indicados nó poema) compõem a 
paisagem como "pescadores" na sua faina25, envolvendo-os o 
poeta em paradisíaco cenário, no qual os frutos do mar, 
águas e fontes, gado, flores e os frutos da terra(estrangei 
ros e nativos) são enumerados26 e/ou adjetivados, Ilha ãê 
Itaparica, que se a "Deusa Citerei a"27 
certamente "desprezaria" a sua Chipre28, num claríssimo e 
clássico reforço do poeta em reafirmar o seu nativismo atra 
ves da alusão e comparações mitológicas.

Com ênfase no aspecto pinturesco da sua nature^ 
za, mesclada com as deidades da mitologia, a ilha de Itapa 
rica, na descrição do poeta (na qual o índio não conta), 
alem de ser amena e "formosa", tem como edificações (onde 
estão as casas dos "moradores"?) um Forte29 , Engenhos deaç£ 
car destruídos ou arruinados30, e esta dividida em duas Fre 
guesias31, com as suas Igrejas e párocos, e mais oito Cape 
las filiais com as invocações respectivas32. Na ilha, a pes 
caria e a pesca da baleia, em especial, com o fabrico dõ 
azeite, são as atividades econômicas (e de subsistência) 
que se destacam, junto com a presença do gado ("pingue" = 
gordo) e da lavoura.

Con

tivesse "conhecido"

A ilha de Itaparica, de resto, tem o começo da 
sua^fortuna literária, desde o século XVII, com um soneto 
(apografo) de GregÕrio de Mattos33 , e agora, contemporânea 
mente, com o romance de João Ubaldo Ribeiro34, na sua liçao 
crítica e política de narrador, e na dieta e receita antro 
pofãgica do personagem Cdpiroba, um vingador dos tupinambãsT 
"...cujo paladar, antes rude, se tornou de tal sorte afeito 
ã__carne flamenga que ãs vezes chegava mesmo a ter engulhos, 
sÕ de pensar em certos portugueses e espanhóis que em ou 
tros tempos havia comido, principalmente padres e funciona 
rios da Coroa, os quais lhe evocavam agora uma memória oléõ 
sa, quase sebenta, de grande morrinha e invencível grave"õ 
lência". “

Para concluir, podemos afirmar que Frei Itapari 
ca foi, em verdade, mais poeta que pretendido historiadorT 
ao contrario do que disse {jta., LXV, v.8 e 9), quando des 
creveu a sua ilha, em "narrarão" alegórica e poética, no se 
culo XVIII, em um "Canto Heroico" (um projeto irrealizado 
de chao baiano, que foi palco de duras provações (batalhas) 
nas investidas holandesas, como podemos ler em Vieira35: 
"Tinhão elles (os flamengos) sahido na Ilha de 
fronteira ã Bahia, e aqui levados do furor heretico 
muitos golpes em huma Cruz, que ã porta de huma Ermida esta 
va arvorada". (••■) "He esta Cruz Santa agora mui veneradaT 
e celebrada dos Moradores, porque alem do primeiro Milagre, 
obra Deos de prezente muitos outros por seu meio"36.

Taparica, 
i derão

12



NOTAS

1 Jab-oatão, Frei Antonio de Santa Maria. Novo Obre Serãfi 
co Brasílico ou Crônica dos Frades Menores da Província 
do Brasil, vol.I, Rio, IHGB, tip. Brasiliense de 
miano Gomes Ribeiro, 1858, p.370. (Esta edição 
ponde ao texto publicado em Lisboa no ano de 1761), Pã 
ra esta citação fizemos a atualização da grafia,

2 Fez votos de pobreza, castidade e obediência,
3 Conyento no Recôncavo baiano, na enseada do Iguape (jnu 

nicTpio de Cachoeira, Bahia), totalmente construído em 
1686, hoje em ruTnas. Sobre o monumento remetemos para: 
Fonseca, Fernando L.; Santo Antonio do Faraguaçu, Salva 
dor, Publicações do Museu do Recôncavo Wanderley Pinha; 
1973, 44p., il. Observar que Blake, Sacramento, Diccio 
nario Bibliographico Brazileiro, Rio, CFC, 1970,(]a.edí 
ção em 1900), p,196, diz: "professou no convento deIgua 
rassõ". Não custa referir que em Igaraçu, Pernambuco,j"a 
havia um Convento de Santo Antonio (1588), conforme Mi_ 
randa, Maria do Carmo Tavares de; Os Franciscanos e a 
Formação do Brasil, Recife, UFPe, 1976, p.79 e p.84. A 
autora não faz qualquer alusão, em seu livro, ao Frei 
Itaparica; poeta e frade seráfico.

4 Com a indicação da idade definiu-se a data de nascimeji 
to para 1704.

5 Os estudos para a formação dos frades franciscanos, às_ 
sim como para outras ordens religiosas, gravitavam em 
torno das línguas (gortuguês, latim), retórica^, filos£ 
fia, teologia, historia da Igreja, direito canôni co ,etc.

6 Não so no sentido da oratória sacra, mas também na ace£ 
ção mais diuturna da pregaçao pastoral e dos outros afa 
zeres de um frade: celebrar missa, confessar, ministrar 
os sacramentos,- etctudo-"nas regras da arte e leis 
do evangelho".

7 Conforme as referências bibliográficas que dispomos ê 
possível determinar, em-parte, a produção poética do 
Frei Itaparica: a) obra inpressa; a.l- "Eustachidos.Poe 
ma sacro, e Tragicomico, Em que se contêm a vida de Sto. 
Eustachio Martyr, chamado antes Plácido, E de . sua Mjj 
lher, e Filhos. Por hum anonymo Natural^da Ilha de Ita 
pari ca, Termo Da Cidade da Bahia. Dado ã luz por hum de 
voto do Santo", (n.pl.,n,pr.,n,d.); a.2- "Descripção dã 
ilha de Itaparica, termo da Cidade da Bahia, da qual se 
faz menção no Canto quinto". Este poema, em 65 oitavas, 
vem publicado em apêndice ao "Eustachidos", a partir da 
p.105; a.3- Também estão publicados três Sonetos, uma 
Canção Fúnebre e um Epigrama (em. latim), todos em honra 
ao monarca falecido D,João V, em Barros, João Borges 
de., Relação Panegyrica Das Honras Funeraes (_...), Lis

xboa, Regia Officina Sylviana, e Academia Real-, 1753,

Maxi
corres

j

i
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pags. 122-128, Acreditamos que cronologicamente estes 
foram os cinco primeiros poemas impressos do autor;a.4- 
vide nota nÇ 9, para Os poemas na Academia, dos Esqueci 
dos; b) obra manuscrita: Frei Jaboatão (op%dt% nota XJ 
faz menção a uma produção poética de Frei Itaparica di£ 
persa (manuscrita) "por particulares mãos", E <j mesmo 
cronista Jaboatão que vai nos informar que Frei Itapart 
ca "tem mais prontas para dar a Imprensa" Lop*cit%Parte 
Inédita, Rio, IHGB, vol,I, 1859, p.37 e 38); b,l-do poe 
ma "Eustachidos" que ele viu ainda manuscrito (M.S .);
b. 2- "Manifesto das grandes festas que se fizerão na ca
pitai da Paraíba aos faustíssimos cazamentos dos PríncT 
pes de Portugal e Castella no ano de 1728 canto
heroico, e panegyrico em oitavas 45, M,S."(manuscrito); 
cl observações: c.l- com citaçao em separado, ao "Eustji 
chi dos", ainda Frei Jaboatão {ôp.cit. p.38), vemos a 
"Descripção da Ilha de Itaparica, Patria sua, em 72 oi 
tavas com hum soneto no fim ã mesma I.lha, outro ao sT 
tio de N,S. do Loreto na ponta do Norte da Ilha dos' Fra 
des". Devemos acentuar que Frçi Jaboatão conheceu^ sê 
gundo depreendemos, uma versão manuscrita mais loncja 
(72 oitavas em vez de 65 como a impressa) da "Descrição 
da Ilha" e mais dois sonetos, sendo que um deles sobre 
a Ilhajie Itaparica; c.2- É preciso assinalar que Frei 
Jaboatão faleceu em 1765 e que as suas primeiras notas 
sobre Frei Itaparica devem ser anteriores ao anodel761, 
que ê a data de publicação do Novo Orbe Seráfico (...)» 
em Lisboa, e também que a parte inédita divulgada pelo 
IHGB, Rio, 1859, foi evidentemente escrita antes de 1765;
c. 3- Quanto a uma provável datação do "Eustachidos" e 
da "Descripção da Ilha de Itaparica" notamos que Silva, 
Inocenoio Francisco da., Diccionario Bibliográfico? Por 
tuguez, T.II, Lisboa, Imprensa Nacional, 1859, p.248 ê 
249, e T^VIj. 1862^ p.54, faz uma grande confusão ao di_ 
zer: I)"os caracteres inculcamque aediçãò seria feitaari 
tes do meiado do século XVIII"; IJ) invocando Frei Ja_ 
boatão (.op.cit, p.38) "ficamos certos (...), mas de que 
tal poema estava ainda manuscrito em 1768, devendo por 
conseguinte ser posterior a esse anno a edição sem data 
que d^el^e existe"; c.4- vide notas nQs. 13 e 14.

8 Agremiação de letrados criada na Bahia, Salvador, sob o
patrocínio do Vice-rei e Conde de Sabugosa, Vasco Fer 
nandes César de Menezes, a qual teve vida efêmera, dê
1724 a 1725, composta de 44 poetas e prosadores, os
quais produziram muita poesia, oratõria e trabalhos de 
conteúdo historico sobre o Brasil,

9 São ao todo cinco Sonetos, uaa Décima, e uh Epigrama(_em 
latim), conforme Castello, José Aderaldo, et alii. 0 Mo 
vimento Academicista no Brasil, vol.I, T.I., S. Paulo, 
Conselho Estadual de Cultura, p.260-262, 277, 304.
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10 Calmon, Pedro, História da Literatura Baiana Salvarlnr
*w—-.i*

12 Vide nota nÇ> 7,
13 Varnhagen, F.A, CVisconde de Porto Seguro). Florileaio

da Poes-iaBrazzUira, C- --1* T.I,, Rio, Academia Brasi 
lenra, 1946 , p.203 a 216. (A primeira edição e de 1850T 
impressa em Lisboa). E interessante observarmos 
nacio Accioli de Cerqueira e Silva, nove anos antes 
Varnhagen, editou um folheto, na Bahia, em 1841, conten 
do o poema "Descrição da Ilha de Itaparica", enviando 
dois exemplares parado IHGB, com uma carta (.vide Revis 
ta Trimensal de História e Geographia, Rio, IHGB 1841~ 
T.III, Reimpressa em 1860, p.230) que foi lida nà 62a’ 
Sessão em 06/05/1841. Este folheto e carta nSo foram lò 
calízados, recentemente, na biblioteca e arquivo da ins 
ti tui çao. -

14 Wolf, Ferdinand. Le BrÓsil Litteraire, Histoire de la
Utterature bresilierme (...), Berlin, A.Ascher, 1863, 
242p, (publicadas na antologia, p.25 e 26, as oitavas I 
a™ e a J-XV); Filho, Mello Morais. Parnaso Brazileiro 
(1556-1840), Rio, Garnier Editor, 1885, (publicadas so 
mente as oitavas I a IV e a LXV); Hollanda, Sérgio Bua7 
que de. Antologia dos Poetas Brasileiros da Fase Cotõ 
nialy V.I, Rio, Imprensa Nacional, 1953, p.170 a 1937 
(o poema esta publicado na íntegra); Ramos, Péricles Eu 
gênio da Silva. Poesia Barroca, S.Paulo, Melhoramentos, 
1967, p.194 a 207 (publicadas as oitavas IV a XLI emais 
XLVI a LVII); Cândido, Antonio e Castello, José Aderal 
do. Presença da Literatura Brasileira (História 
logia/Das origens ao Realismo), S.Paulo, DIFEL, 19857 
p.68 a 71 (publicadas sÕ as oitavas I a XV). Estas são 
algumas das antologias que guardam o poema de Frei Ita 
pari ca. ' “

15 Na leitura e mariscagem vocabular do poema de Frei Ita 
parica outras entidades mitológicas são invocadas ou cT 
tadas. Remetemos o leitor para duas obras de referencia, 
de facil acesso: Ribeiro, Joaquim Chaves. Vocabulário e 
Fabulãrio da Mitologia, S.Paulo, Martins, 1962, 339p.; 
Spalding, Tassilo Orpheu. Dicionário de Mitologia Gre_ 
co-Latina^ Belo Horizonte, Itatiaia, 1965, 286p.Cotejar 
o vocabulário de Frei Itaparica (não so o mitológico), 
com o de CamÓes, em Os Lusíadas, e tarefa curiosa e pa 
de ser feita com: Cunha, Antonio Geraldo da. índice Ana 
litico do Vocabulário de Os Lusíadas. Rio,Presença/INL, 
1980, 325p^

16 Durão, José de Santa Rita. Caramurü. Poema Épico do des 
cubrimento da Bahia (...), Lisboa, na Regia Officina T£ 
pographica, 1781, 307p.

17 Oliveira, Manuel Botelho de. Musica do Parnaso, T.I.,
Rio, INL, 1953, 252p. ("A ilha de MareVTermo Desta tf

que Ilâ

e Anto
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dade da Bahia/Silva/estã da p.125 a p,136).
18 "Poeta esperto" seria uma referência aos "metrificado

res gongoricos", no entendimento de Moisés, Massaucí^ 
Historia da literatura Brasileira, vol,I, S.Paulo, Cul 
trix, 1983, p,128. ..

19 0 Prof, Frederico G.Edelweiss, em "notas de -classe", 
conservadas por sua discípula Consuelo Ponde de Sena, 
vai nos explicar: "Temos na BaTa de Todos os Santos um 
itaparl no fundo e_a ilha de Itaparica na entrada. Ües_ 
tas duas denominações uma, itapari, e genuinamente tu 
pi - de ita, pedra, pedras, e pari, cerca, canal, quê 
tem uma abertura estreita por ondé se apanha o peixe 
com relativa facilidade na baixa das aguas.Defronte da 
Ilha de Itaparica, vista da cidade do Salvador, existe 
um anteparo natural. Por que então Itaparica e não ita 
pari? Nao havera, pois, nesta forma Itaparica ainfluen 
cia de outro sítio altaneiro ã margem esquerda do riõ 
Tejo, defronte do cais de Belem, que se chama Capari 
ca? Essa hipótese pode ser ousada, mas, por outro ladõ, 
a terminação ca não encontra base aceitãvel no tupi". 
Ainda sobre a etimologia do nome da ilha podemos ali 
nhar: a) Itapari, c. ita-parí, a tapagem de pedras; ê 
cerca ou fecho de pedras, cf., Sampaio, Teodoro. 
pi na geografia Nacional. Introdução e notas de Fredê 
rico G.Edelweiss.4a.ed., Salvador, Câmara MunicipalT 
1955, p.227; b) Outras denominações ou grafias podem 
ser encontradas em documentos do século XVI e XVII, co 
mo Taparica (Regimento de Tome de Souza — vide 
n9 20; Sousa, Gabriel Soares de, Noticia do Brasil, T. 
19, S.Paulo, Martins Editora, s.d.p., p.297) ,Taparigua 
(NÕbrega, Manuel. Cartas do Brasil (1549-1560),
ABL, 1931, p.205), Taborycka (Ilie de), em mapa e tex 
to de Savrij, Salomon (J647), publicado por Sousa,Leãõ 
Joaquim. Salvador da Bahia de Todos os Santos, 
grafia seiscentista desconhecida, Haia, Meulenhoff,Riõ, 
Kosmos, 1957 (36p.) il., mapas. Remetemos o leitor pa 
ra: a) Rathbun, Richard. Observações sobre a Geologiaõ 
Aspecto da Ilha de Itaparica (...). Rio, Archivos do 
Museu-Nacional, v.3, 1878, p.159-199; b) Carigê, Eduar 
do. Geographia Phisica e Politica da Provincia da Ba 
hia, Bahia, Imprensa Economica, p.ll e p.95. Neste aê 
tor a ilha "É chamada a Europa dos pobres";ç) três veê 
betes sobre a ilha em Pinto, Alfredo Moreira. Aponta 
mentos para o Diccionario Geographico do Brazil RioT 
Imprensa Nacional, 1896, v.2, p.217; d) sobre aspectos 
gerais da ilha, consultar Osório, Ubaldo, A Ilha delta 
parica (Historia e Tradição),4a.ed., Salvador, FCEBA7 
1979, 564p.; e) Itaparica-Ba, In: Enciclopédia dos mu 
nicvpios brasileiros. Rio, IBGE, 1958, v.20, p.316-227 
f) hoje a ilha esta dividida em dois municípios, Itapa 
rica propriamente dito, e Vera-Cruz, cf. Centro de Plã

O Tu

nota

Rio,

icono
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nejamento da Bahia, Informações básicas dos municípios 
baianos, por micruregioes homoqêneas. Salvador, 1978. 
y,5, p,309^14, 413-18.

20 d3- no Regimento de Tcmê de Souza (17.12.1548} lemos a 
informação da presença de uma "pequena parte da linha 
gem dos topinambais" como^habitantes da Ilha de TaparT 
ca; Historia da Colonização Portuguesa.: no Brasil,, 
Porto, Litografia Nacional, 1921-24, y,3, cap,8, p.345. 
Também podemos observar que Santa Rita Durão (op.eit.-no 
ta nÇ 16}, no seu poema Caramuru, p.113, vai dizer; "De
Taparica hum Principe possante/Que domina, e da nome a 
fértil ilha", (IV, 8, v,l e 2}-. Em verdade este persona 
gem ê uma criação do poeta, que vai transforma-1 o empaT 
de Catarina Paraguaçu e (re)casa-Ta, anos depois, com 
Diogo Alvares (Caramuru) quando este naufraga, pela se 
gunda vez, em 1547, agora em Itaparica, conjuntamente 
com o capitão (donatario) Francisco Pereira Coutinho, e 
Vai ser poupado — não devorado — pelos tupinambãs da 
ilha que eram antropófagos.

21 Em 1556, conforme Calmon, Pedro. Historia da Fundação 
da Bahia, Bahia, Museu do Estado, 1949, p.192. Vide tam 
bem Documentos Históricos, v.XXXVI, Rio, Biblioteca Njj 
cional, 1937, p.357 a 375.

22 Vide a oitava III, especialmente o v.3, "E na idade em 
que vem os desenganos", em oposição ao "florido de meus 
anos" (v.l).

23 Introduzida no Brasil, Bahia, em^l603, pelo biscainho 
Pedro de Urecha, que veio com tres barcos e gente (pe^ 
cadores) da Biscaia, chegando a Salvador com o governa 
dor.Diogo de Botelho (1602-07). Em Sousa, Gabriel Soa^ 
res de, op.cit., T,29, p.183, ha um capTtulo CXXV Que 
Trata Das Baleias Que Se Entram No Mar da Bahia", 
e um texto do século XVI, de 1587. Podemos ler em Salva^ 
dor, Frei Vicente do, Historia do Brasil, 1500-1627, S. 
Paulo, Melhoramentos, s.d.p., p.347 a 349, um curioso 
relato: "Em o mes de junho entra nesta baia grande muj 
tidão de baleias../. Também Pitta, Sebastiao da Rocha, 
Historia da Àmêrica Portuguesa, Bahia, Imprensa Econorrp 
ca, 1878, p.30 e 31, vai descrever a "Pescaria^ das Ba 
leas", no seu texto do século XVIII, e denomina-la de 
"estupendo parto das ondas, util monstro do mar .Outras 
referencias podem ser'indicadas sobre o tema: a) Camara, 
Antonio Alves. Pescas e Peixes da Bahia.. Rio, Tipogrji 
fia Leuzinger, 1911, p.53 a 86; b) Ellis, Myriam, Aspec 
tos da pesca da baleia no Brasil colonial, S,Paul o,195o, 
126p. i.l, tab, (Col. "R, de História", 14}; c) Ribeiro, 
Joao Ubaldo. Viva o Povo Brasileiro, Rio, Nova Fronte^

descri

Esse

ra, 1984, p,74, onde podemos ler uma magistral 
ção da "pesca da baleia".

24 Vide oitava XX, v.8, para ^Brãsilo", e oitava XXI, v.7, 
para "pequeno bicho" = perífrase de homem.
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25 Alêm da "pesca da baleia", o poeta menciona outros tt^ 
pos de Descaria e instrumentos usados: barcos, redes, 
tarrafa, etc. Sobre o assunto remetemos para: a) Câmara, 
Antonio Alves, op.cit. nota nÇ 23; b) Ott, C.F., Os Ele 
mentos Culturais da Pescaria Baiana, Rio, Boletim dõ 
Museu Nacional (Antropologia), nÇ 4, 1944, (Separata), 
67p,; c) Agostinho, Pedro. Embarcações^ do Recôncavo: Um 
Estudo de Origens. Salvador, Publicações do Museu do Re^ 
côncavo Wanderley Pinho. 46p. il.

26 Somente uma leitura do poema poderá remeter o leitor pa_ 
universo da "natureza" da ilha. Como referencia i£ra o

di.camos: a) Menezes, A. Inácio de. Flora da Bahia.
Paulo. Comp. Ed. Nacional, 1949, 265p.(Brasiliana,264); 
b) Corrêa, M.Pio. Diccionario das plantas úteis do Bra 
sil e das exóticas cultivadas. Rio, Ministério da Agri_ 
cultura, 1926-1974, v.1-5, il,

27 Cognome com que Venus era adorada em CTtera, ilha grega, 
quando nasceu das espumas das ondas. Vamos encontra-la 
em Camões, -Lus., I, 34; v.l; X, 53, v.8;__X, 57, v.5.

28 Ilha celebre pelo templo de Venus (Citerei a)._
29 Ê o atual Forte de São Lourenço, cujas fundações são^da 

terceira invasão holandesa na Bahia, em 1647,construído 
por Segismundo Von Schkopoe, Sobre o assunto vide: a) 
Caldas, Jose Antonio. Noticia Geral de Toda Esta Capita 
nia da Bahia Desde o Seu Descobrimento Até.o Presente 
Ano de 1759, Bahia, Tip. Beneditina, 1951, p.385 e 386; 
b) Mirales, Jose de. Historia Militar do Brasil (1549- 
1762), in Annaes da BN, Rio, Tio. Leuzinger,v.XXII,1900, 
p.78, p.145, p.164; c) Vilhena, Luiz dos Santos. Recopi 
laçdo de Noticias Soteropolitanas e Brasilicas, Bahia, 
IOE, 1921, v.l, p..238,239,244; d) Campos, J. da Silva. 
Fortificações da Bahia. Rio, SPHAN, n9 7, 1940.o.179 a 
190.

30 A oitava XLIII indica a decadência da cana-de-açucar. e 
engenhos. Sabemos que os holandeses nas tres invasões 
da Bahia destruíram engenhos na ilha. Vide Pinho, _Waji 
derley. Historia de Um Engenho do Recôncavo. Rio, Zelio 
Valverde, 1946. d.80, 81, 83.

31 Efetivamente, no século XVIII eram duas as Freguesias 
da ilha (Santa Vera-Cruz e Santo Amaro) como as denomi_ 
na o poeta, as quais estão descritas ("Relações") pelos 
vigários CristÕvão^dos Santos e João Vieira de Barros, 
em 1757, com minudências: vide Silva, Ignacio Accioli 
de Cerqueira. Memórias Históricas e Politicas da Provin 
cia da Bahia (anotadas por Braz do Amaral), v.V, Bahia, 
IOE, 1937. p.391-93 e d.395-96.

32 Vide “Relações" dos vigários indicadas em nota n9 31: 
Accioli. op.cit, p.391-93 e 395-96. Também remetemos pa^ 
ra Santa Maria, Frei Agostinho de. Santuário Mariano,Ba 
hia, Separata do IGHB, 1949 (a la.Ed. ê de Lisboa,1707T, 
p. 129-31, onde estão nominadas as invocações ã Nossa Se

S.
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nhora na ilha: Rosário, Encarnação e Purificação Obser 
var.no poema a existência de duas caoelas para S jof£ 
pfnf3 v,:6’ v*7).» festejado no dia
n*çraJünh°" !h emK°..dl.a de Sao J°ão Batista começam a 
pescaria... (das balei as), cf. Salvador, Frei Vicente
do, op.cit,,, ,p.347. Para orientar o leitor mais curioso 
quanto as invocações, lembramos que Santo Amaro é o mes 
mo Santo Mauro, monge beneditino, festejado em 15 de jã 
neiro? e remetemos para: a) Sgarbossa, Mario e GiovannT 
m Luigi. Um santo para cada dia, S.Paulo, Ed.PaulinasT 
1984-, 421p,; b) Megale, Nilza Botelho. 1Q7 Invocações da 
Virgem Maria no Brasil, Rio, Vozes, 1980. 372o. Para o 
Santo Mártir (ita,, LXII, v.1-4) vide S.Lourenço, 
ainda hoje nominado em Igr*eja e Fortaleza na ilha.

33 Mattos, Gregorio de. Obras completas, v.VI, Salvador,
Janaína, 1968, p.1522: "Ilha de Itaoarica, alvas areias, 
/Alegres praias, frescas deleitosas,/Ricos polvos,lagos 
tas deliciosas,/Farta de Putas, rica de baleias". (Sonê 
to, 19 quarteto). ”

34 Ribeiro, João Ubaldo. op.cit. , p.44. Vide nota n9 23.
35 Vieira, Antonio, SO. Annua ou Annaes da Provincia doBra 

zilj dos dous amos de 16243 e de 162S. Separata 
An. Bibl. Nac

que e

dos
Rio, 19:190t-1 91 , 1897. Vide notas 29 e• >

30.
36 Vide a notícia do "milagre" no poema: Ita., LX, v.5-8.
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PEQUENO ELUCIDARIO DO POEMA POR ORDEM ALFABÉTICA 
E INDICAÇÃO DE ENTRADA NAS OITAVAS E VERSOS

ADUSTOS (XX.3): adusto (do lat. adustul. Adj.tisnado, tosta 
do, .enegrecido: pele adusta, ~

AIROSO (VIir.6): (db esp, airoso). Adj. esbelto, elegante.
ALVEDRIO (XI.4): s.m. vontade própria; arbTtrio
ÂMBITO ROTUNDO (XVII,3): perTfrase de mundo.
BAIXEL (X.5): (do cat. vaixel, atr.do esp, bajel): s.m, bar 

co ou navio. “
BRASlLICA (LVI.7): adj,coisa indígena ou nativa do Brasil.
BRASILO (XX.8): neologismo do poeta oara significar brasi 

leiro ou nativo.
CARAS (LVIII.7): carã (do tupi kaVa): 

varias plantas da famTlia das dioscoreãceas.Inhame-da-ch^ 
na.

CERNAMBIS (XV,8): cernambi: s.m. Bras. especie de molusco 
de uso na alimentação.

CIRANDAGENS (XL.8): cirandagem: s.f. porção poeirada pela 
ciranda, s.f. peneira grossa com que se poeiram grãos de 
areia, etc.

CLAVEL (XLVI.8): s.m. (do esp.): craveiro, cravo, flor.
COMARCAO (XXXVI1.3): ant. região, confins. Em Rathbun (vide 

nota 19) lemos Conceição.
CONCAVIDADE (XXVI.3)^ (do lat. concavitate) s.f. cavidade, 

cova. Vide pego, pélago.
DIGNIDADE (XXXVII.2):. (do lat. dignitate). No texto indica 

ser moradia, habitação.
DONAIRE (VIII.6): (do esp. donaire) s.m. garbo, graça. Vi^ 

de airoso (VIII.6).
ELEMENTO UNDOSO (IX.3): perTfrase de mar. Undoso. (do lat. 

undosu). Em que ha ondas*; que forma ondas.
ENCOSCORÁ (XXXIV.3): do v.t. encarquilhar, enrugar, encres^ 

Dar. 0 texto sugere o sentido de enrolar, enrodilhar.
ESPADANA (XXIX.1): s.f. jacto de liquido em forma de lâmina 

de espada,
ESTOPEO (L.2): neologismo do poeta (do lat. stupeo). imóvel, 

hirto. Também pode ser derivado de estopento^ adj.filameji 
toso como a estopa. Observar que o poeta esta descrevendo 
o tronco da bananeira.

ETTOPES (XX,1-XL.5): negros.
FAUCE (XVI,2): (do lat. fauces) s.f. A parte superior e in 

terior da goela.
FEMENTIDO (1.7): adj. Que mentiu a fe jurada; enganoso.
GALARIA (LIII,2): s.m. ornato, vestido, garbo.
GASNATE (XXXI.7); s.m.v. gasganete; garganta.
INGENTE (XXIX.4): (do lat. ingente). Adj. muito grande;enor

s.m. nome comum a

me.
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INOPIA ÇXXXIX.8).: (do lat, inopia), s,f, pobreza,indigência, 
penGrta,

JOAO BENDITO CLXII,6}; E São João Batista, festejado no dia 
24 de junho, £ o benedictus do Evangelho de São lucas, 
3.16,

LESURA (XVI.6): neologismo do poeta; o texto indica: sem le 
são, dano.

MANGARAS (LVIII,8); (do tupi. mana'ra).. Planta da 
das araceas. Raiz em Cardim e G.S.Souza. Em Itaparica e 
legume nativo.

MUDOS NADADORES (XI,8): perTfrase de peixe,
NflCAR (XV.4): s.m, substância branca, brilhante, com refle 

irisados que se encontra no interior das conchas.
PEGO (XXVI.3): (do gr. pelagos, lat. pelagu): s.m. abismo 

marítimo. Vide pelago (XI1.4),
PEQUENO BICHO (XXI.7): perTfrase de homem.
PINGUE (XLV.2): (do lat. pingue): adj. gordo, rendoso, abun 

dante,
RENDIMENTO (1.5): s.m. ato de oferecer,, dar, prestar: rendi_ 

mento de homenagens; cumprimentos.
REGENTE (XXXIX.4): (do lat. regente): adj. que rege, dirige 

ou governa. No texto o pescador que lidera a tripulação.
SANTO MÁRTIR (LXII.1.2): São Lourenço.; morto pelo Imperador 

Valeriano no ano 257.
TETERRIMOS (XVI 1.7): teterrimo (do lat. teterrimu). de Te 

tro. adj. negro, escuro, horrível, medonho, tetrico.
TTRIA (XV.4): (do gr. tyrios, lat. tyriu): adj. de, ou per 

tencente ou relativo a Tiro, antiga cidade fenícia; purpií 
reo, purpurino, purpuro.

' TRUSATIL (XXXIII.7): neologismo do poeta (do lat. trusati_ 
lis, e). Que e posto em movimento. Hõ ou moinho de mao.

VENTO AUSTRO (XIX.2): vento quente e tempestuoso que sopra 
do Sul. Figura da mitologia. Vide nota 23 parado "tempo 
decretado" (XIX.1) da chegada das baleias no mês de junho.

VITAL AURA (XXX.2): soüro de vida, alento (aura vital).
ZANGAREI A (X.7): Zangarelha (de zangarelho): tarrafa de ar 

rastar; rede de um sÕ -pano para apanhar pescadas. Também 
Angareira; s.f. pequena rede de malhas apertadas, usada 
na pesca da tainha.

família

xos

OBSERVAÇÃO: Para uma consulta a dicionários, dentre outros, 
remetemos o leitor: I) Bluteau, Rafael D,, Pe.Vocabulário 
Português e Latino, 8 volumes, publicados em diversas ofi_ 
cinas, Lisboa e Coimbra, de 1712 a 1721; mais dois de Su 
plemento, 1727-1728; II) Ferreira, Aurélio Buarque de Ho 
landa, Novo Qioionârio da Língua Portuguesa. Rio, Nova 
Fronteira, s.d,p.

22



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO

ANTOLOGIA
DOS

POETAS BRASILEIROS
DA

FASE COLONIAL
POR

SÉRGIO BUARQUE DE HOLLANDA

VOLUME 1

REVISÃO CRÍTICA POR

AURÉLIO BUARQUE DE HOLLANDA FERREIRA

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE- JANEIRO — 1953



SÉRGIO MJARQUE DE HOLLANÜA170

DESCRIÇÃO DA ILHA DE ITAPARICA

TERMO DA CIDADE DA BAHIA

Canto Heróico

I

Cantar procuro, descrever intento 
Em um Heróico verso, e sonoroso, 
Aquela que me deu o nascimento, 
Pátria feliz, que tive por ditoso:
Ao menos co’êste humilde rendimento 
Quero mostrar lhe sou afetuoso, 
Porque é de ânimo vil <e fementido 
O que à Pátria não é agradecido.
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POETAS BRASILEIROS DA FASE COLONIAL 171

n
Se nasceste no Ponto, ou Líbia ardente, 
Se no Píndaro viste a aura primeira,1 
Se nos Alpes, ou Etna comburente, 
Princípio houveste na vital carreira, 
Nunca queiras, Leitor, ser delinquente, 
Negando a tua Pátria verdadeira,
Que assim mostras herdaste venturoso 
Animo heróico, peito generoso.

in

Musa, que no florido de meus anos 
Teu furor tantas vezes me inspiraste,
E na idade em que vêm os desenganos 
Também sempre íEd me acompanhaste. 
Tu, que influxos repartes soberanos 
Dêsse monte Heüean, que já pisaste, 
Agora me concede o que te peço,
Para seguir seguro o que começo.

IV

Em o Brasil, Província desejada 
Pelo metal luzente, que em si cria, 
Que antigamente descoberta e achada 
Foi de Cabral, que os mares discorria,

K& edição original e no FIorMg» ctík ‘Piadaso* ao Iu*»r d* *«»•1.
4»ro’.
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172 SÉRGIO BUARQUE DE HOLLANDA

Perto donde está hoje situada1 
A opulenta e ilustríssima Bahia, 2 
Jaz a ilha chamada Itaparica,
A qual no nome tem também ser rica.

V

Está posta bem defronte da Cidade,
Só três léguas distante, e os moradores 3 
Daquela a esta vêm com brevidade,
Se não faltam do Zéfiro os favores;
E ainda quando com ferocidade 
Éolo está mostrando os seus rigores,
Para a Côrte navegam, sem que cessem,
E parece que os ventos lhe obedecem.

VI

Por uma e outra parte rodeada 
De Netuno se vê tão arrogante,
Que algumas vezes com porcela irada 
Enfia o melancólico semblante;
E como a tem por sua, e tão amada, 
Por lhe pagar fiel foros de amante, 
Muitas vêzes também serenamente 
Tem encostado nela o seu .Tridente.

- NoFhriléffio de Vambagen, e no Parnaso, de Melo Morais Fi­
lho, esta Porto em lugar de “Perto".

de YarnhaCJCn'„-c, no. ^naso, de Melo Morais Filho, esti illustrada em lugar de “ilustríssima".
a. No Floriítgio e*ti “defronte" em lngar de “distante".

1.

2J?



POETAS BRASILEIROS DA FASE COLONIAL 173

VII

Se a Deusa Citeréia conhecera 
Desta Ilha celebrada a formosura,
Eu fico que a Netuno prometera 
O que a outros negou cruel e dura: 
Então de boa mente lhe oferecera 
Entre incêndios de fogo a neve pura,. 
E se de alguma sorte a alcançara, 
Por esta a sua Chipre desprezara.

VIII

Pela costa do mar a branca areia 
É para a vista objeto delicioso,
Onde passeia a Ninfa Galatéia 
Com acompanhamento numeroso;
E quando mais galante se recreia 
Com aspecto gentil, donaire airoso, 
Cotneça a semear das roupas belas 
Conchinhas brancas, ruivas e amarelas.

IX

Aqui se cria o peixe copioso,
E os vastos pescadores em saveiros 
Não receando o Elemento undoso,
Neste exercício estão dias inteiros;
E quando Àquilo e Bóreas proceloso 
Com fúria os acomete, eles ligeiros 
Colhendo as velas brancas, ou vermelhas, 
Se acomodam cos remos em parelhas.
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174 SÉRGIO BUARQUK DE HOULANDA

X

Neste porém marítimo regalo 
Uns as redes estendem diligentes,
Outros com força, indústria e intervalo 
Estão batendo as ondas transparentes: 
Outros noutro baixei sem muito abalo 
Levantam cobiçosos e contentes 
Uma rêde, que chamam Zangareia,
Para os saltantes peixes forte teia.

XI

Qual aranha sagaz e ardilosa 
Nos ares forma com sutil fio 
Um labirinto tal, que a cautelosa 
M^ôsca nêle ficou sem alvedrio,1 
E assim com esta manha industriosa2 
Da mísera vem ter o senhorio,
Tais são com esta rêde os pescadores 
Para prender os mudòs nadadores.

XII

Outros também por modo diferente, 
Tendo as redes lançadas em seu seio, 
Nas coroas estão postos firmemente, 
Sem que tenham do pélago receio: 
Cada qual puxa as cordas diligente,
E os peixes vão fugindo para o meio, 
Té que aos impulsos do robusto braço 
Vêm a colher os míseros no laço.

1. V., nota no fim do volume:: Santa Marta Itaparica, II.
2. Na ed. original está “mancha” cm lugar de “manha", M 

por erro de impresaio. A emenda ê de Varnhagen, no Floriiígio.
certaznente
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XIII

Nos baixos do mar outros feanrafando. 
Alerta a vista,
Vão uns

e os passos vagarosos, 
pequenos peixes apanhando,

Que para o gosto são deliciosos:
Km canoas também de quando ™ quando 
Fisgam no anzol alguns, que por gulosos 
Ficam perdendo aqui as próprias vidas, 
Sem o exemplo quererem ter die Mirias.

XIV

Aqui se acha o marisco saboroso.
Em grande cópia, e de casta vária, 
Que para saciar ao apetitoso^
Não se duvida é cousa necessária: 
Também se cria o lagostim gostoso, 
Junto coa ostra, que por ordinária 
Não é muito estimada, porém anfrp-s 
Em tudo cede aos polvos radiantes.

XV

Os camarões não fiquem esquecidos, 
Que tendo crus a côr pouco vistosa, 
Logo vestem depois que são cozidos 
A côr do nácar, ou da Taria rosa:
Os cranguejos nos mangues escondidos 
Se mariscam sem arte industrio sa. 
Búzios também se vêem, de musgo sujos,1 
Cemambis, mexilhões e caramujos»

I- Na ed. originál cs ti “cujo*" em lugar de *iuxaa.* 
rigiu o lapso no PloriUgio.

c*r-
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XVI

Também pertence aqui dizer ousado 
Daquele peixe, que entre a fauce escura 
O Profeta tragou Jonas sagrado, 
Fazendo-lhe no ventre a sepultura; 
Porém sendo do Altíssimo mandado,
O tornou a lançar são sem lesura 
(Conforme nos afirma a Antiguidade) 

Em as praias de Nínive Cidade.

XVII

Monstro do mar, Gigante do profundo, 
Uma tôrre nas ondas soçobrada,
Que parece em todo o âmbito rotundo 
Jamais besta tão grande foi criada:
Os mares despedaça furibundo 
Coa barbatana às vêzes levantada, 
Cujos membros tetérrimos e broncos, 
Fazem a Tétis dar gemidos roncos.

XVIII

Baleia vulgarmente lhe chamamos, 
Que como só a esta Ilha se sujeita,
Por isso de direito a não deixamos, 
Por ser em tudo a descrição perfeita; 
E para que bem claro precebamos 
O como a pescaria dela é feita,
Quero dar com estudo não ocioso 
Esta breve notícia ao curioso.
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XIX

Tanto que chçga o tempo decretado,
Que êste peixe do vento Austro é movido. 
Estando à vista de Terra já chegado,
Cujos sinais Netuno dá ferido,
Em um pôrto desta Ilha assinalado,

E de todo o preciso prevenido,1 
Estão umas lanchas leves e veleiras,
Que se fazem cos remos mais ligeiras.

XX

Os Nautas são Etíopes robustos,
E outros mais do sangue misturado, 
Alguns Mestiços em a côr adustos,
Cada qual pelo esforço assinalado:
Outro ali vai também, que sem ter sustos 
Leva o arpão da corda pendurado,
Também um, que no ofício a Glauco ofusca, 
E.para isto Brásilo se busca.

XXI

Assim partem intrépidos (Sulcando 
Os palácios da linda Panopéia,
Com cuidado solícito vigiando 
Onde ressurge a sólida Baleia, 
ó gente, que furor tão execrando 
A um perigo tal te sentenceia?
Como, pequeno bicho, és atrevido 
Contra o monstro do mar mais desmedido?

J. No Flqrxlfçio es$ “jprcciçsg" enj lugar dç “prccjao”,
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XXII

Como não temes ser despedaçado
animal tão feio e tão imundo ? 

Por qne queres ir ser precipitado 
Nas íntimas entranhas do profundo? 
Não temes, se c que vives em pecado, 
Que o Criador do Céu e dêste Mundo, 
Que tem dos mares todos o govêmo, 
Dèsse lago te mande ao lago Avemo?

De

XXIII

Lá intentaram fortes os Gigantes 
Subir soberbos ao Olimpo puro. 
Acometeram outros de ignorantes 
O Reino de Hutão horrendo e escuro;
E se estes atrevidos e arrogantes 
O castigo tiveram grave e duro,
Como não temes tu ser castigado 
Pelos monstros também do mar salgado?

XXIV

Mas enquanto com isto me detenho,
O temerário risco admoestando,
Êles de cima do ligeiro lenho 
Vão a Baleia horrível avistando:
Pegam nos remos com forçoso empenho, 
JE todos juntos com furor remando 
A seguem por detrás com tal cautela, 
Que imperceptíveis chegam junto dela.
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XXV

O arpão farpado tem nas mãos suspenso 
Um, que da proa o vai arremessando,1 
Todos os mais deixando o remo extenso 
Se vão na lancha súbito deitando;

E depois que ferido o peixe imenso 
O veloz curso vai continuando,
Surge cad’um com fúria e fôrça tanta, 
Que como um Anteu forte se levanta.

XXVI

Corre o monstro com tal ferocidade,
Que vai partindo o úmido Elemento,
E lá do pego na concavidade 
Parece mostra Tétis sentimento:
Leva a lancha còm tal velocidade,
E com tão apressado movimento,
Que cá de longe apenas aparece,
Sem que em alguma parte se escondesse.

XXVII

Qual o ligeiro pássaro amarrado 
Com um fio sutil, em cuja ponta 
'Vai um papel pequeno pendurado,
Voa veloz sentindo aquela afronta,
E apenas o papel, que vai atado,
Se vê pela presteza, com que monta, _
Tal o peixe afrontado vai correndo 
Em seus membros atada a lancha tendo.

No Florilégio vem “na proa" em lugar de “da proa".2.
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XXVIII

Depois q.uc com or.curso* dilatado; os<pn O 
Algum,.tanto>.já vai :desfalecendo,\> aup 
Êles -então com força e com;cuidadoso íoív.-T 
A corda pouco; a-poucoVão: colhendo;> / v'ò 
E tanto que-ise sente -mais-t chegado,: ioq jh A 
Ainda com fúria os .mares .combatendo,) / O 
Nos membros. moles lhe abre uma > rotura. £ 
Um novo'^ Aquiles c’ üa-lança duramos

XXIX

Do golpe sai de sangue uma espadana,
Que vai: tingindo o Océano ambiente,
Cem o qual scquebrànta a fúria' insana1-;- 
Daquele horrível peixe; óu; besta' ingente; ; 
E sem que pela plaga Americana"
Passado tenha de Israel a gente,
A experiência é vista certifica 
Que é o mar vermelho o mar de ltaparica;

XXX

A

Aos^ repetidos rasgos desta lança 
A vital aura vai desamparando,
Té que fenece o monstro sem tardança, 
Que antes andava os mares açoutando.: 
Êles puxando a corda com pujança 
O vão da lancha mais perto arrastando, 
Que se lhe fiou Cloto o longo fio,
Agora o colhe Láquesis com brio. '

-Í..Ra1na"Naví'»urÍB,,,a1, p0-r £rro. de imprcMSo, vem “insania" insana . \ arnhagcn corrige o erro no FlcrU(gÍCt cm hiçar t^e
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XXXI/

Eis agora também : no mar saltando'
O que de Glauco- tem a habilidade,
Com um-agudo ferro vai furando-'-^ n«c 
Dos queixos r a • voraz - monstruosidade ■;£ r.?t» ; 
Com um cordel depois, grosso e mão brando, ' 
Da bôca- cerra-lhe a concavidade,-'*-»b '
Que se o mar-sorve no gasnate fundo-d"' 
Busca logo -as - entranhas do profundo.

; .

XXXII

Tanto que a. .presa. tem bem.sojugada f 
Um sinal, branco .lançam vitoriosos,,. .
E outra lancha, para isto,..decretada ...
Vem socorrer ço.m cabos mais. forçososv 
Uma e outra se parte emparelhada,
Indo à vela, ou cos remos furioso.s,.
E pelo mar serenas, navegando 
Para terra. sé.,vão, endireitando

li?-’:

' èívjí;" .

ír.o;>
*-.a 3 m p o snn :

XXXIII;

Cada um se.mostra no remar constante,
Se lhe não tem o. Zéfiro assoprado,
E com fadigas,e: suor bastante 
Vem a tomar o pôrto desejado.
Deste em espaço não muito distante 
Em o terreno mais acomodado,
Uma Trusátil. máquina está posta ,'.
Só para esta função aqui .depostar pbí; ao .

■a '■

i
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XXXIV

O pé surge da terra para fora 
Uma versátil roda sustentando,
Em cujo âmbito longo se encoscora 
Uma amarra, que a vai arrodeando:
A esta mesma roda cá de fora 
Homens dez vezes cinco estão virando,
E quanto mais a corda se repuxa,
Tanto mais para a terra o peixe puxa.

XXXV

Assim com esta indústria vão fazendo 
Que se chegue ao lugar determinado,
E as enchentes Netuno recolhendo, 
Vão subindo por um e outro lado: 
Outros em borbotão já vêm trazendo 
Facas luzidas, e o braçal machado,
E cada qual ligeiro se aparelha „ 
Para o que seu ofício lhe aconselha.

XXXVI

Assim dispostos uns, que África cria,
Dos membros nus, o couro denegrido,
Os quais queimou Faeton, quando descia 
Do terrífico raio ' submergido,
Com algazarra muita, e gritaria,
Fazendo os instrumentos grão ruído,
Uns aos outros em ordem vão seguindo, 
E os adiposos lombos dividindo.
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XXXVII

O povo que se ajunta é infinito,
E ali têm muitos sua dignidade,
Os outros vêm do Comarcão distrito, 
E despovoam parte da Cidade: 
Retumba o ar com o contínuo grito,
Soa das penhas a concavidade,
E entre êles todos tal furor se acende,
Que às vezes um ao outro não se entende.

XXXVIII

Qual em Babel o povo, que atrevido 
Tentou subir ao Olimpo transparente,
Cujo idioma próprio pervertido 
Foi numa confusão balbuciente,
Tal nesta torre, ou monstro desmedido, 
Levanta as vozes a confusa gente,
Que seguindo cad’um diverso dogma 
Falar parece então noutro idioma.

XXXIX

Desta maneira o peixe se reparte 
Por tôda aquela cobiçosa gente,
Cabendo a . cada qual aquela parte,
Que lhe foi consignada do regente:1 
As banhas todas se depõem à parte,
Que juntas formam um acervo ingente,
Das quais se faz azeite em grande cópia, 
Do que esta Terra não padece inópia.

No Florilêgio vem “no regente” em lugar de “do regente”.1.
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XL

Em vasos dc metal largos e fundos 
O ei tão com fortes chamas derretendo 
De uns pedaços pequenos, e fecundos, 
Que o fluído licor vão escorrendo :
São uns feios Etíopes, e imundos,,
Os.que estão este ofício vil fazendo, i; 
Cujos membros de azeite andam untados,. 
Daquelas cirandagens salpicados.

XLI

Êste peixe, este monstro agigantado 
Por ser tão grande tem valia tanta/'
Que o valor a que chega costumado 
Até quase mil áureos se levanta..
Quem de ouvir tanto não sai admirado?
Quem de um peixe tão grande não se espanta ? 
Mas enquanto o Leitor fica pasmando.
Eu vou diversas cousas relatando.-' t

XLII

Em um extremo desta mesma Terra 
Está um forte soberbo fabricado,
Cuja bombarda, ou máquina de guerra, 
Abala a Ilha de um e outro lado:
Tão grande fortaleza em si encerra 
De artilharia, e esforço tão sobrado, 
Que retumbando o bronze furibundo 
Faz ameaço à terra, ao mar, ao Mundo.
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XLIII

Não há nesta Ilha engenho- fabricado •.: ’j 
Dos que o açúcar fazem saboroso,.,
Porque um, que. ainda estava levantado, 
Fêz nele o seu oficio o tempo iroso; .. . 
Outros houve também, que o duro fado 
Por terra pôs, cruel e rigoroso,
Is ainda hoje um, que foi mais soberano, 
Pendura as cinzas por pain'el Troiano.

1S5

XLIV

Claras as águas são, e transparentes, 
Que de si manam copiosas fontes, 
Umas regam os vales adjacentes, 
Outras descendo vêm dos altos montes; 
E quando com seus raios refulger.tes, 
As doura Febo'abrindo os Hcrlzo'

' T«.
:es.

Parece nasce a fonte da Aretusa.

XLV

Pela relva do campo mais viçoso 
O gado junto e pingue anda pastando,
O roubador de Europa furioso,
E o que deu o véu de ouro em outro bando, 
O bruto de Netuno generoso 
Vai as areias sôítas levantando,
E nos bosques as feras Ateonéias 
A República trilham das Napéias.
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XLVI

Aqui o campo florido se semeia 
De brancas açucenas e boninas,
Ali no prado a rosa mais franqueia 
Olorizando as horas matutinas:
E quando Clóris mais se galanteia, 
Dando da face exalações divinas,
Dos ramos no regaço vai colhendo 
O clavel, e o jasmim, que está pendendo-

XLVII

As frutas se produzem copiosas,
De várias castas e de várias cores, 
Umas se estimam muito por cheirosas, 
Outras levam ventagem nos sabores: 
São tão belas, tão lindas e formosas, 
Que estão causando à vista mil amores, 
E se nos prados Flora mais blaaona,
São os pomares glória de Pomona.

XLVIII

Entre elas tôdas têm lugar subido 
As uvas doces, que esta Terra cria, 
De tal sorte, que em número crescido 
Participa de muitas a Bahia:
£ste fruto 
Duas vezes

se gera apetecido 
_ ,no ano sem profia, 

E por isso é do povo celebrado, 
E em tôda a parte sempre nomeado.
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XLIX
Os coqueiros compridos e vistosos 
Estão por reta serie ali plantados,1 
Criam côcos galhardos, e formosos,
E por maiores são mais estimados: 
Produzem-se nas praias copiosos,
E por isso os daqui mais procurados, 
Cedem na vastidão à bananeira,
A qual cresce e produz desta maneira.

187

L

De uma lança ao tamanho se levanta, 
Estúpeo e roliço o tronco tendo.
As lisas folhas têm grandeza tanta,
Que até mais de onze palmos vão crescendo: 
Da raiz se lhe erige nova planta,
Que está o parto futuro prometendo,
E assim que o fruto lhe sazona e cresce, 3 
Como das plantas víbora fenece.

LI

Os limões doces muito apetecidos 
Estão Virgínéas tetas imitando,8 
.k quando se veem crespos e crescidos, 
Vão as mãos curiosas incitando:

No Florilógio está “per recta" em lugar dc “por reta".

“sazona”^* eí^ or^,na^ es**« P°r evidente lapso, “sanosa" em lugar de

3. Ronald de Carvalho (.Pequena História da Literatura Brasileira) 
aproxima este

1.

verso e o anterior dos seguintes de Os Lusíadas (IX, 56;;
“Oa fermosos limões ali cheirando 
Estão virgínéas tetas imitando." -
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Em árvores copadas, que estendidos 
Os galhos têm, e as ramas arrastando, 
Se produzem as cidras amarelas,
Sendo tão presumidas como belas.

LII

A laranjeira tem no fruto louro 
A imitação dos pomos de Atalanta,
E pela côr, que em si conserva de ouro, 
Por isso estimação merece tanta:
Abre a romã da casca o seu tesouro, 
Que do rubi a côr flamante espanta, 
E quanto mais os bagos vai fendendo, 
Tanto vai mais formosa parecendo.

LIII

Os melões excelentes e olorosos 
Fazem dos próprios ramos galaria:1 
Também estende os seus muito viçosos 
A pevidosa e doce melancia:
Os figos de côr roxa graciosos 
Poucos se logram, salvo se à profia 
Se defendem de que com os biquinhos 
Os vão picando os leves passarinhos.

!• N* Florüigi9 uti “galeria" tm vez de “galaria"
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LIV

No ananás se vê como íormada 
Uma coroa de espinhos graciosa,
A superfície tendo matizada 
Da côr, que Citeréia deu à 
E sustentando a croa levantada 
Junto coa vestidura decorosa,
Está mostrando tanta gravidade,
Que as frutas lhe tributam Majestade.

rosa;

LV

Também entre as mais frutas as jaqueiras 
Dão pelo tronco a jaca adocicada,
Que vindo lá de partes estrangeiras 
Nesta Província é fruta desejada:
Não fiquem esquecidas as mangueiras, 
Que dão a manga muito celebrada.
Pomo não só ao gôsto delicioso,
Mas para o cheiro almíscar oloroso.

LVI

Inumeráveis são os cajus belos,
Que estão dando prazer por rubicundQs, 
Na côr também há muitos amarelos,
E uns e outros ao gôsto são jucundos;1 
E só bastava para apetecê-los 
Serem além de doces tão fecundos,
Que em si têm a Brasílica castanha 
Mais saborosa que a que cria Espanha.

í. No Floriligio foi omitida a palavra “tão *.
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LVII

Os araçás diversos e silvestres,
Uns são pequenos, outros, são maiores: 
Oitis, cajás, pitangas., por agrestes, 
Estimadas não são dos moradores:
Aos marcujás chamar quero celestes,1 
Porque contêm no gosto tais primores,
Que se os Antigos na Ásia os encontraram, 
Que era o néctar de Jove imaginaram.2

LVIII

Outras frutas dissera, mas agora 
Têm lugar os legumes saborosos, 
Porém por não fazer nisto demora 
Deixo esta explicação aos curiosos; 
Mas contudo dizer quero por ora 
Que produz esta Terra copiosos 
Mandioca, inhames, favas e carás, 
Batatas, milho, arroz e mangarás.

LIX

O arvoredo desta Ilha rica e bela 
Em circuito tôda a vai ornando,
De tal maneira, que só basta vê-la 
Quando já está alegrias convidando:

Na ed. original está “marcuiás";
2. Ronald de Carvalho aproxima essa descrição do maracujá à das 

mangabas, feita por Botelho de Oliveira:
“E »e Jove aa tirara dos pomares.
Por Ambrosia as pusera entre os manjares!”

I.

I
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Os passarinhos que se criam nela 
De raminho em raminho andam cantando, 
E nos bosques e brenhas não se engana 
Quem exercita o ofício de Diana.

LX

Tem duas Freguesias muito extensas, 
Das quais uma Mátriz mais soberana 
Se dedica ao Redentor, que a expensas 
De seu Sangue remiu a prole humana; 
E ainda que do tempo sinta ofensas 
A devoção com ela não se engana, 
Porque tem uma Imagem milagrosa 
Da Santa Vera-Cruz para ditosa.

LXI

A Santo Amaro a outra se dedica,
A quem venerações o povo rende, 
Sendo tão grande a Ilha Itaparica,
Que a: uma só Paróquia não se estende: 
Mas com estas Igrejas só não fica, 
Porque Capelas muitas compreende, 
E nisto mostram seus habitadores 
Como dos Santos são veneradores.

LXII

Dedica-se a primeira àquele Santo 
Mártir, que em vivas chamas foi aflito, 
E ao Tirano causou terror e espanto, 
Quando por Cristo foi assado e frito.
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Também não fique fora de meu canto 
Uma, que se consagra a João bendito,
E outra (correndo a Costa para baixo) 
Que à Senhora se dá do Bom Despacho.

LXIII

Outra a Antônio Santo e glorioso 
Tem por seu Padroeiro e Advogado, 
Está fundada num sítio delicioso, 
Que por esta Capela é mais amado. 
Em um terreno alegre e gracioso 
Outra se fabricou de muito agrado, 
Das Mercês à Senhora verdadeira 
É desta Capeiinha a Padroeira.

LXIV

Tambcm outra se vê, que c dedicada 
À Senhora da penha' milagrosa,
A qual airosamente situada1 
Está numa planície especiosa.
Uma também de São José chamada 
Há nesta Ilha, por certo gloriosa, 
Junta com outra de João, que sendo 
Duas, se vai de todo engrandecendo.

1. No FlorUégio wti “Aqui" em lugar de “A qual".
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LXV

Até aqui, Musa; não me é permitido 
Que passe mais avante a veíoz pena,
A minha Pátria tenho definido 
Com esta descrição breve, e pequena; 
E se o tê-la tao pouco engrandecido 
Não me louva, mas antes me condena, 
Não usei termos de Poeta esperto.
Fui historiador em tudo certo.

(Ibidctnpágs. 107-128.)

ERRATA

No Canto XLIV, verso 7, 
leia-se: Tão cristalinas são, que aqui difusa

!
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